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Introdução 
Mudanças Climáticas 

1990, 1995, 2001, 2007 e 2014: Relatórios IPCC 
 
2014 - Quinto Relatório de Avaliação do IPCC – R5 

 
• Observações científicas já constatam o aumento de temperaturas 

médias globais do ar e dos oceanos, degelo e aumento global do 
nível dos mares, demonstrando que o aquecimento do sistema 
climático global é inequívoco (IPCC, 2014). 

 
• A cada relatório ficam mais claras as evidências da interferência 

humana no sistema climático.  
 

  



Introdução 
Acordo de Paris 

– Aprovado pelos 195 países Parte da UNFCCC para reduzir 
emissões de GEE no contexto do desenvolvimento sustentável.  
 
– Manter o aumento da temperatura média global < 2°C acima dos 
níveis pré-industriais e envidar esforços para limitar o aumento da 
temperatura a 1,5°C acima dos níveis pré-industriais. 
 
– Timing, escala e escopo de adoção de políticas para apoiar sua 
implementação impactam direta/indiretamente setor privado. 
 
– Quais riscos emergem para o setor privado? 

• Riscos de Transição 
• Riscos Físicos 



Riscos Relacionados ao Clima 

Riscos de Transição 

Riscos de Transição 

Mercado Políticos e Legais Tecnológicos Reputação 

Fonte: TFCF, 2017. 



Riscos Relacionados ao Clima 

Riscos Físicos 

Riscos Físicos 

Agudos Crônicos 

Fonte: TFCF, 2017. 



Riscos Físicos 
Para O&G 

• Aumento de temperatura: 
• Redução da capacidade de gasodutos, 
• Aumento do consumo de água nos processos. 

 
• Mudança no padrão de precipitações: 

• Secas/alagamentos, 
• Aumento do custo de outorga/tratamento de água. 
 

•  Mudança na frequência e intensidade de tempestades: 
• Aumento da carga de projeto nas estruturas, 
• Atraso/interrupções no transporte marítimo. 

 
• Alteração do pH dos oceanos: 

• Aumento das taxas de corrosão de equipamentos. 
 

• etc... 
 

Refinaria alagada no Texas após a 
passagem do Furacão Ike (PBS, 2008). 

Plataforma avariada no Golfo do México após a 
passagem do Katrina (CCSP, 2007) 

Fonte: SCHAFFEL, DE SOUSA e LA ROVERE, 2017. 



Oportunidades Relacionadas ao Clima 

Oportunidades 

Produtos/ 
Serviços 

Eficiência dos 
Recursos 

Fonte 
Energética 

Resiliência 

Fonte: TFCF, 2017. 

Mercados 



Precificação de Carbono 
Conceitos 

– Precificação de Carbono (mandatória) 

• Atribuição pelo governo de um preço sobre as emissões de GEE: 

a) Tributação: imposição de preço fixo/ton carbono emitida, 

b) Sistema de comércio de emissões/cap and trade: criação de título de permissão de 

emissões. 

 
– Precificação Interna de Carbono (voluntária) 

• Atribuição pelas empresas de um preço sobre as emissões de GEE usado internamente para 

orientar decisões de investimento e se antecipar à futuras regulamentações. 

 

 



Precificação de Carbono 
Implementadas, programadas ou em consideração 

Fonte: World Bank, 2017. 

• 67 jurisdições possuem iniciativas de 

precificação de carbono (ETS ou tributação). 

• 15% das emissões globais de GEE estão 

cobertas por precificação de carbono. 

• ¾ das emissões cobertas por precificação o 

são a menos de US$ 10/t CO2e. 

• Acordo de Paris: US$40 a US$80 por tonelada, 

até 2020 (Stiglitz e Stern, 2017). 

 

 



Precificação Interna de Carbono 
Setor Privado 

Fonte: CDP, 2017. 

• 607 empresas precificam o carbono. 

• Os preços praticados pelas empresas variam 

entre US$ 1 e US$ 800 /t CO2e. 

• Divulgados por apenas 30% das empresas. 

• Preço X Como Usar? Integração nas 

estratégias corporativas. 

• Apoiar tomada de decisão; 

• Orientar investimentos P&D; 

• Procurement; 

• etc. 

 



Petróleo e Gás 



PETRÓLEO E GÁS 
Drivers (esfera mundial) 

Com relação às MC, o setor petróleo e gás: 

• Intensivo em emissões GEE (combustão, fugitivas, etc); 

• Regulamentações que limitam suas emissões GEE em diversas geografias; 

• Pressão de stakeholders por climate disclosure; 

• Riscos de corte de financiamento/subsídios aos fósseis; 

• Desafio atender demanda crescente por energia num cenário de transição para EBC; 

• Ações de litígio climático. 

 

 Reconhecer a questão climática e que o sistema energético global 

está em transição para uma economia de baixo carbono 



PETRÓLEO E GÁS 
Carta Majors X Precificação de Carbono - 2015 

Reconhecendo a questão climática,  

a precificação de carbono assume um papel chave  

para o setor O&G. 

“Sistema de precificação de carbono bem projetado é parte 

indispensável de uma estratégia eficiente para redução de emissões, 

pois sinaliza às empresas e indivíduos que o futuro está em uma 

economia de baixo uso de carbono, induzindo mudanças nos padrões 

globais de investimento, produção e consumo.”   

(Stiglitz e Stern, 2017) 



PETRÓLEO E GÁS 
Exemplos práticos de benefícios da precificação no O&G 

• Cálculo de Reservas: evitar stranded assets (“bolha de carbono”); 

• Orientar decisões de investimentos: 

• Casos de desistência de operação com carvão. 

• Resiliência do portfolio: 

• Há empresas de O&G que possuem metade de suas emissões GEE em regiões com 

políticas de precificação de carbono existentes ou em desenvolvimento. 

• Orientar investimentos em P&D; 

• Se antecipar à futuras regulamentações. 

 

 

 



Petróleo e Gás 
Brasil 



Precificação de Carbono pelo Setor O&G 
Drivers: Caso Brasileiro 

1. Política Nacional sobre Mudança do Clima (Lei 12.187/2009) 

• Utilização de instrumentos financeiros e econômicos para 

promover ações de mitigação e adaptação à mudança do clima. 

• Art. 12.  Compromisso nacional voluntário, ações de mitigação das 

emissões de gases de efeito estufa, com vistas em reduzir entre 

36,1% e 38,9% suas emissões projetadas até 2020. 

 

2. Projeto PMR Brasil 2014-2018 (PMR/Banco Mundial) 

• Discussão da inclusão da precificação de emissões no pacote de 

instrumentos voltados à implementação da PNMC no pós-2020. 

• Regulação de preços via imposto sobre emissões; 

• Regulação de quantidades via adoção de sistema de comércio 

de emissões; 

• Combinação dos dois instrumentos. 



Precificação de Carbono pelo Setor O&G 
Drivers: Caso Brasileiro 

3. Caso atinja metas voluntárias em 2020 (baseadas 

em redução de desmatamento), as emissões GEE do 

setor de energia se tornarão as maiores do país (LA 

ROVERE et al, 2013). 

 

 

4. Engajamento de agentes do setor 

• Fórum Brasileiro de Mudança do Clima (Ref. Decreto 

No. 9.082/2017), nomeou a ANP como membro, 

• Criação da Comissão Técnica de Mudanças 

Climáticas do IBP. 

 

 



Precificação de Carbono pelo Setor O&G 
Drivers: Caso Brasileiro 

5. Licenciamento Ambiental - Nota Informativa 02/2013 CGPEG/DILIC/IBAMA – Emissões GEE  

 

 “Quanto antes as empresas do setor iniciarem as mudanças necessárias para adotar 

modelos de operação menos intensivos em carbono, menor será o impacto da 

adaptação a novos regulamentos, o que pode não estar claro no horizonte de curto 

prazo, mas mostra-se cada vez mais inevitável no médio e longo prazos”. 

 

 

Precificação de carbono também assumirá um papel chave  

para o setor O&G no Brasil. 



Conclusão 

 

 

 

 

 

Precificação de carbono também assumirá um papel chave para o setor O&G no Brasil: 

 

1. É necessário evitar um crescimento nas emissões de GEE no setor de energia no Brasil,  

2. Redução de emissões está alinhada ao licenciamento ambiental no Brasil, 

3. É necessário integrar o tema das mudanças climáticas/precificação de carbono em políticas 

de desenvolvimento para o setor petróleo e gás no Brasil,  

4. É necessário chamar a este debate os diversos agentes do setor. 
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